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RESUMO. Rudgea viburnoides é utilizada popularmente como diurética, hipotensora, antirreumática, an-
tissifilítica, depurativa do sangue e tratamento da dispepsia. Este trabalho teve como objetivos avaliar a
toxicidade aguda e a atividade diurética do extrato etanólico bruto (EEBFRV) das folhas da R. viburnoi-
des. Na toxicidade aguda empregou-se o teste de Classe, nas doses de 2000 e 5000 mg/kg, dose única, gava-
ge, em camundongos Swiss e ratos Wistar (ambos os sexos). Na atividade diurética administrou-se em ratas
Wistar o extrato bruto (40, 80 e 160 mg/kg, furosemida 20 mg/kg (controle +) e solução salina 0,9% (con-
trole -). Não houve letalidade ou sinais de intoxicação, indicando baixa toxicidade desse extrato. O efeito
diurético foi dose-dependente nas 24 h, com aumento dos parâmetros: volume de urina 24 h, excreção dos
eletrólitos sódio, potássio e cloreto, uréia e creatinina. Os resultados até o momento, podem justificar a sua
utilização popular como diurética.
SUMMARY. “Evaluation of Acute Oral Toxicity and Diuretic Activity of Rudgea viburnoides (Cham.) Benth.
(congonha-de-bugre)”. Rudgea viburnoides is popularly used as anti-hypertensive, anti-rheumatic, antissifilitic,
blood depurative and for treatment of dyspepsia (leaves, bark, tea). The acute toxicity of ethanolic extract
(EEBFRV) in single dose was performed by gavage of doses of 2000 and 5000 mg/kg in Swiss mice and Wistar
rats, both sexes, by the class test. To diuretic activity in Wistar rats, it was used the EEBFRV at the doses of 40,
80 and 160 mg/kg, furosemide 20 mg/kg (control +), and saline solution 0.9 % (control -). Regarding acute toxic-
ity, no mortality and no toxicity signs at the dose levels were observed, indicating low toxicity of the extract. The
EEBFRV showed statistically significant dose-dependent diuretic effect in 24 h, increasing all parameters evalu-
ated (24h urine volume, excretion of Na+, K+ and Cl– electrolytes, urea (BUN) and creatinine). Thus, the results
so far may justify the popular use of Rudgea viburnoides as diuretic.

INTRODUÇÃO
As plantas medicinais são importantes por

sua contribuição como fonte natural e potencial
de fármacos, de candidatos a fármacos, bem co-
mo de fitoterápicos 1. As plantas com atividade
diurética apresentam a propriedade de eliminar
líquidos do organismo, ajudando na desintoxi-
cação dos rins e no tratamento de infecções uri-
nárias. Além disso, são indicadas para combater
o envelhecimento, na congestão linfática, na
prevenção de doenças de pele, entre outras 2.
Relatos sobre atividade diurética de plantas me-
dicinais estão descritos na literatura, destacando-
se Phyllantus niruri 3,4, Palicourea coriacea 5,

Equisetum arvensis 6 e Echinodorus macrophyl-
lum 7.

A espécie Rudgea viburnoides (Rubiaceae)
conhecida como “congonha”, “congonha-de-bu-
gre” ou “bugre”, é bastante comum no cerrado
brasileiro, sendo as folhas e as cascas utilizadas
tradicionalmente no Brasil, sob a forma de chá,
como antirreumática, antissifilítica, no tratamen-
to da dispepsia 8, e como diurética, hipotensora
e depurativa do sangue 9,10. 

Poucos estudos sobre a R. viburnoides foram
encontrados na literatura pesquisada. Alves et
al. 11 realizaram a prospecção fitoquímica e o
perfil cromatográfico por cromatografia em ca-



31

Latin American Journal of Pharmacy - 29 (1) - 2010

mada delgada (CCD) e observaram a presença
de taninos, flavonóides, triterpenos, esteróis e
saponinas. Os alcalóides, comuns em espécies
da família Rubiaceae, tais como a ipeca (Psycho-
tria ipecacuanha (Brot.) Strokes), a quina (Cin-
chona spp) e a unha-de-gato (Uncaria tomento-
sa DC), não foram detectados nas folhas de R.
viburnoides. Young et al. 8, isolaram e identifi-
caram dos frutos da R. viburnoides, o triterpeno,
viburgenina, as saponinas arjunglucosídeo I e
traquelosperosídeos B-1 e E-1, e os triterpenos
traquelosperogenina B e arjungenina. Esses pes-
quisadores verificaram que a viburgenina exibia
moderada atividade antifúngica contra Clados-
porium cladosporioides.

Do ponto de vista toxicológico, deve-se con-
siderar que uma planta medicinal ou um fitote-
rápico não tem somente efeitos imediatos e fa-
cilmente correlacionados com a sua ingestão,
mas que os efeitos podem se manifestar em lon-
go prazo e de forma assintomática, como os car-
cinogênicos, hepatotóxicos e nefrotóxicos 12,13.

Tendo em vista a utilização popular de R. vi-
burnoides no tratamento de várias enfermida-
des, objetivou-se neste estudo avaliar a toxicida-
de aguda oral e a atividade diurética de R. vi-
burnoides, verificando assim dois aspectos que
contribuem para o estabelecimento de parâme-
tros de segurança e de confirmação de efeito
farmacológico em animais, com possibilidade de
extrapolação para a sua utilização popular.

MATERIAL E MÉTODOS
Coleta, identificação e herborização da
planta

Folhas de R. viburnoides foram coletadas em
Silvânia - GO, (16°, 38’ 33,3” sul, 48° 39’ 07”
oeste, 950 m altitude). O material botânico foi
identificado pelo Professor Dr. José Realino de
Paula, da Faculdade de Farmácia, Universidade
Federal de Goiás (UFG) sendo uma exsicata de-
positada no Herbário da UFG sob número UFG-
24328. As folhas foram secas a 40 °C em estufa
com circulação de ar forçada, por 72 h e tritura-
das em moinho de facas, obtendo-se 1700 g de
pó.

Preparação do extrato etanólico bruto 
O extrato etanólico bruto das folhas de R. vi-

burnoides (EEBFRV) foi obtido por maceração
em etanol 95% (PA) na proporção 1:5, sob agi-
tação por 4 h, seguido de filtração. A extração
foi repetida por mais duas vezes para garantir o
esgotamento das substâncias extraíveis pelo eta-
nol. O solvente foi evaporado em rotaevapora-

dor a 40 °C sob pressão reduzida, obtendo-se
163 g de EEBFRV.

Animais
O experimento foi aprovado pelo Comitê de

Ética em Pesquisa da Universidade Federal de
Goiás, sob o protocolo no 057/07. Foram utiliza-
dos para os experimentos ratos Wistar e camun-
dongos Swiss, de ambos os sexos (fêmeas nulí-
paras e não grávidas), provenientes de colônias
mantidas no Laboratório de Ciências da Saúde
do Centro Universitário de Brasília-DF (UNI-
CEUB). Os animais eram adultos jovens com 8 a
10 semanas de idade e o peso variando de 150
a 200 g para os ratos e 20 a 25 g para os ca-
mundongos. Os animais passaram por um pe-
ríodo de aclimatação de cinco dias antes do iní-
cio dos experimentos. Os experimentos foram
realizados no NEPET (Núcleo de Estudos e Pes-
quisas Tóxico-Farmacológicas/UFG) sob condi-
ções ambientais controladas (temperatura am-
biente de 23 ± 2 °C, umidade relativa do ar de
50–70% e ciclo claro/escuro de 12 h), com água
e ração ad libitum. Os animais foram privados
de alimento 4 h antes do início dos testes, sen-
do mantida a oferta de água. A ração foi restituí-
da 2 h após a administração do extrato.

O EEBFRV foi solubilizado em salina (0,9%)
e administrado aos animais em dose única por
via oral (gavagem). O volume administrado aos
animais não excedeu a 1 mL/100 g de peso cor-
poral. 

Teste de toxicidade aguda dose única –
Teste de classe (OECD 423)

O teste de toxicidade aguda foi realizado se-
gundo protocolo experimental Guideline 423 14

e desenvolvido seguindo normas de cuidados
com animais de laboratório e de bem estar e
biossegurança na experimentação animal pro-
postas pela Sociedade Brasileira de Ciência em
Animais de Laboratório/Colégio Brasileiro de
Experimentação Animal e outros autores 15,16.

Os ratos e camundongos foram divididos de
forma aleatória, respeitando o sexo, em grupo
de três animais por caixa para cada dose, ini-
ciando-se com 2000 mg/kg e, depois, com uma
dose maior, de 5000 mg/kg..

Observações comportamentais sistemáticas
foram realizadas de acordo com o screening hi-
pocrático: atividade geral, frênito vocal, irritabili-
dade, resposta ao toque, resposta aperto cauda,
contorção, posição trem posterior, reflexo endi-
reitamento, tonus do corpo, força para agarrar,
ataxia, reflexo auricular, reflexo corneal, tremo-
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res, convulsões, straub, hipnose, anestesia, lacri-
mação, ptose, micção, defecação, piloereção, hi-
potermia, respiração, cianose, hiperemia, morte,
realizadas a intervalos variados logo após a ad-
ministração da droga (10 min, 30 min, 1 h, 2 h,
4 h, 6 h, 12 h e 24 h) e periodicamente até o
14º dia.  A intensidade dos eventos foi semi-
quantificada de zero a 4, correspondendo, res-
pectivamente a: ausente, raro, pouco, moderado
e intenso de acordo com o modelo proposto
por Malone & Robichaud 17 e Malone 18. 

No 14º dia, todos os animais foram aneste-
siados com solução de xilazina-cetamina 0,2
mL/100 g (8,75 mL de cetamina (100 mg/mL) e
1,25 mL de xilazina (100 mg/mL), conforme pro-
tocolo da Cornell University/Cornell Center for
Animal Resources and Education 19,20, e sacrifi-
cados por deslocamento cervical. Em seguida,
foi realizada a necropsia com avaliação geral
dos órgãos e retirada do fígado e rins para aná-
lise macroscópica.

Teste de avaliação da atividade diurética
A avaliação da atividade diurética foi realiza-

da segundo Lahlou 21 com modificações. As ra-
tas foram distribuídas de forma aleatória em
gaiolas semi-metabólicas individuais e organiza-
das em cinco grupos (n = 5). Antes do início da
administração dos extratos (fase de pré-trata-
mento) o consumo de água e excreção de urina
foi monitorado para verificação da homogenei-
dade destes parâmetros.

Três grupos foram tratados com solução sali-
na do EEBFRV em dose única de 40 mg/kg, 80
mg/kg e 160 mg/kg respectivamente, um grupo
foi tratado com solução de furosemida 20
mg/kg (controle positivo) e outro grupo com
solução salina 0,9% (controle negativo). 

A coleta de urina foi realizada nos intervalos:
1, 2, 4, 6, 8, 12 e 24 h após a administração dos
tratamentos. O volume de urina e o consumo
de água foram monitorados nesses mesmos in-
tervalos. Análises físico-químicas foram realiza-
das nas amostras parciais e na urina de 24 h. Os
parâmetros analisados foram: pH, densidade, ni-
tritos, proteínas, glicose, cetonas, urobilinogê-
nio, bilirrubina e hemoglobina (fita reagente Ac-
cu-Tell). Essas amostras também foram submeti-
das a dosagens bioquímicas visando quantificar
os eletrólitos sódio, potássio (fotometria de cha-
ma, Fotômetro de chama Celm), cloro (colori-
metria, Kit Labtest) e os analitos uréia (U) e
creatinina (C) (método enzimático, kit Laborclin
em equipamento automatizado Autolab).

Ao final do experimento, todos os animais

foram anestesiados com solução de xilazina-ce-
tamina 0,2 mL/100g (8,75 mL de cetamina (100
mg/mL) e 1,25 mL de xilazina (100 mg/mL),
conforme protocolo da Cornell University/Cor-
nell Center for Animal Resources and Education
19,20, e sacrificados por deslocamento cervical.
Realizou-se a necropsia com avaliação geral dos
órgãos e retirada do fígado, rins e baço para
análise macroscópica.

Análise estatística
Para análise dos dados obtidos nos testes, os

parâmetros foram expressos na forma de média
± desvio padrão das médias (DP). Aplicou-se
análise de variância (ANOVA) seguida pelo Tes-
te de Dunnett e Teste t de Student não pareado,
utilizando-se o software Origin Pro 7.5. Consi-
deraram-se diferenças significativas para p <
0,05 (IC95%).

RESULTADOS
Avaliação da toxicidade aguda oral

Não foram observadas mortes ou sinais de
toxicidade nos ratos e nos camundongos trata-
dos com EEBFRV nas doses de 2000 mg/kg e
posteriormente 5000 mg/kg. Após a necropsia
nenhuma alteração foi observada, em nível ma-
croscópico, nos órgãos analisados. Também não
foram detectadas diferenças de sensibilidade en-
tre as espécies e entre os machos e fêmeas da
mesma espécie.

Avaliação da atividade diurética
As médias dos volumes de ingestão hídrica e

produção de urina no período de 24 h, que an-
tecedeu à realização do experimento (fase pré-
tratamento) Tabela 1, foram similares aos obser-
vados por Agunu et al., (2005) 22, Benjumea et
al., (2005) 2, Lahlou et al., (2006) 21 (Valores de
referência - Consumo hídrico / 24 h: 24 a 35
mL. Produção urinária / 24 h: 2 a 15 mL/24 h).  

Verificou-se que, após o tratamento, o volu-
me de ingestão hídrica aumentou em todos os
grupos, quando comparados com os valores ba-
sais. A administração do EEBFRV nas doses de
40, 80 e 160 mg/kg, promoveu um aumento da
taxa de ingestão hídrica em relação à salina, de
38,55 a 58,3%. Observou-se também que a ad-
ministração do EEBFRV nas doses de 40 e 80
mg/kg promoveu uma ingestão hídrica similar à
da furosemida (67 ± 4,47 mL), enquanto que pa-
ra a dose de 160 mg/kg a ingestão hídrica foi
superior a da furosemida (Tabela 2). 

No experimento pode-se verificar que, tanto
a furosemida (20 mg/kg), quanto o EEBFRV nas
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diferentes doses (40, 80 e 160 mg/kg), apresen-
taram um acentuado potencial diurético em re-
lação a salina (Figs. 1 e 2). É interessante salien-
tar que o grupo tratado com a dose de 160
mg/kg apresentou um efeito diurético 45% su-
perior ao da furosemida (Teste t não pareado, p
= 0,0012).

Analisando as dosagens dos eletrólitos sódio
(Na+), potássio (K–) e cloreto (Cl–) observou-se
que a furosemida promoveu maior eliminação
desses analitos (Na+ e Cl–) à partir da primeira
hora pós-administração, enquanto para o
EEBFRV essa eliminação foi dose-dependente,

GRUPO (n=5) Volume de ingestão hídrica, mL Produção de urina, mL
(Média ± DP) (Média ± DP)

Furosemida 20 mg/kg 35,8 ± 5,675 11,26 ± 2,046
Salina 34,4 ± 4,159 11,9 ± 1,084
EEBFRV 40 mg/kg 36 ± 2,915 10,74 ± 1,880
EEBFRV 80 mg/kg 35,8 ± 2,280 10,66 ± 1,024
EEBFRV 160 mg/kg 35,2 ± 5,541 11,98 ± 1,006
Média ± DP 35,44 ± 0,6549 11,31 ± 0,6219
(CV %) (1,85 %) (5,5 %)

Tabela 1. Volume de ingestão hídrica e produção de urina, no período de 24 h antes da realização do experi-
mento (valores basais), nos grupos dos animais de experimentação (n = 5; Média ± DP). Não houve diferença
estatística (p > 0,05) (ANOVA, teste de Dunnett). CV% = coeficiente de variação percentual.

GRUPO
Volume ingestão hídrica pós-teste Volume ingestão hídrica pós-teste

(Média ± DP) (% em relação à salina)

Furosemida 67 ± 4,47* 134,53*
Salina 49,8 ± 8,25 100
EEBFRV 40 mg/kg 69 ± 7,41* 138,55*
EEBFRV 80 mg/kg 69,9 ± 11,9* 140,36*
EEBFRV 160 mg/kg 79 ± 7,41* 158,63*

Tabela 2. Volume de ingestão hídrica nos grupos tratados com furosemida, salina e EEBFRV, no período de 24
h após a administração. (n = 5; Média ± DP). *Estatisticamente significativo em relação ao grupo da salina (p <
0,01) (ANOVA, teste de Dunnett).

Figura 1. Volume de excreção urinária em 24 h, após
administração oral nos grupos em estudo. Valores ex-
pressos em média ± DP (n = 5). **Estatisticamente
significativo em relação à salina (p < 0,05), (ANOVA,
teste de Dunnett). EEBFRV = extrato etanólico bruto
das folhas de R. viburnoides.

Figura 2. Volume de excreção urinária acumulada em
24 h, após a administração oral nos grupos em estu-
do. Valores expressos em média ± DP (n = 5). **Esta-
tisticamente significativo em relação à salina (p <
0,01), (ANOVA, teste de Dunnett). EEBFRV = extrato
etanólico bruto das folhas de R. viburnoides.

em geral, à partir da 6 h após a administração
(Figuras 3, 4 e 5).

Verificou-se que a furosemida não promoveu
um aumento da excreção da uréia, em relação
ao grupo controle, nas 24 h de estudo. O
EEBFRV promoveu um aumento da excreção
deste metabólito à partir da 8ª hora, acentuan-
do-se para o grupo que recebeu a dose de 160
mg/kg, em especial na 24ª hora pós-administra-
ção (Fig. 6).
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Em relação à excreção de creatinina, a furo-
semida promoveu maior eliminação que a salina
depois da 8ª hora e o extrato à partir da 6ª hora.
A partir da 8ª hora o aumento na excreção de
creatinina foi proporcional a dose administrada
(Fig. 7).

Em relação a uroanálise, verificou-se que o
pH urinário variou de ligeiramente ácido a neu-
tro (6,0–7,0) e a densidade variou de 1005 a
1015. Em relação aos demais parâmetros: nitri-
tos, proteínas, glicose, cetonas, urobilinogênio,
bilirrubina e hemoglobina, não foram observa-
das alterações patológicas.

Figura 3. Quantidade de sódio urinário (mEq) excre-
tado de forma cumulativa após administração oral aos
grupos em estudo. Valores expressos em média ± DP
(n = 5). **Estatisticamente significativo em relação à
salina (p < 0,001), (ANOVA, Teste de Dunnett).
EEBFRV = extrato etanólico bruto das folhas de R. vi-
burnoides.

Figura 4. Quantidade de potássio urinário (mEq) ex-
cretado de forma cumulativa após administração oral
aos grupos em estudo. Valores expressos em média ±
DP (n = 5). **Estatisticamente significativo em relação
à salina (p < 0,001), (ANOVA, Teste de Dunnett).
EEBFRV = extrato etanólico bruto das folhas de R. vi-
burnoides.

Figura 5. Quantidade de cloro urinário (mEq) excre-
tado de forma cumulativa após administração oral aos
grupos em estudo. Valores expressos em média ± DP
(n=5). **Estatisticamente significativo em relação à sa-
lina (p < 0,001), (ANOVA, Teste de Dunnett).
EEBFRV = extrato etanólico bruto das folhas de R. vi-
burnoides.

Figura 6. Quantidade de uréia urinária (mg) excreta-
da de forma cumulativa após administração oral aos
grupos em estudo. Valores expressos em média ± DP
(n = 5). **Estatisticamente significativo em relação à
salina (p < 0,001), (ANOVA, Teste de Dunnett).
EEBFRV = extrato etanólico bruto das folhas de R. vi-
burnoides.

DISCUSSÃO
Toxicidade aguda é a bioatividade capaz de

causar danos na estrutura celular ou genética
dos seres vivos pouco tempo depois de uma
única exposição, tipicamente de curta duração
14,23. No presente experimento foi possível ob-
servar que o EEBFRV apresenta DL50 > 5000
mg/kg e pode ser enquadrada na Classe 5 ou
não classificada, do sistema GHS ou seja, classe
de substâncias de muito baixa toxicidade (ou
praticamente atóxicas), pois não houve letalida-
de nas doses utilizadas nos ratos e camundon-
gos para ambos os sexos avaliados. O Guideline
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OECD 423 foi utilizado neste estudo como mé-
todo alternativo, validado, para reduzir o núme-
ro de animais em tais ensaios, ressaltando a ten-
dência do desuso do cálculo da DL50 da forma
tradicionalmente preconizada por Litchfield &
Wilcoxon 24 e, sim, fazer a sua estimativa pelo
sistema de Classes preconizada no guia 423 da
OECD 25.

Embora algumas espécies da família Rubia-
ceae apresentem elevada toxicidade para o ga-
do 26-30, a ausência de toxicidade aguda para ra-
tos e camundongos observada nesse experimen-
to também foi verificada por Freitas 5 ao estudar
a Palicourea coriacea (douradinha) uma planta
dessa família, muito utilizada popularmente por
suas propriedades diuréticas.

Quanto ao estudo da atividade diurética, ob-
servou-se que a produção de urina e o volume
de ingestão hídrica dos animais dos grupos ex-
perimentais, antes de qualquer tratamento, esta-
vam dentro dos padrões fisiológicos previamen-
te estabelecidos para ratos Wistar 2,21,22,31, reve-
lando assim o padrão fisiológico dos animais
para o início dos experimentos (CV% = 1,85 e
5,5, para ingestão hídrica e produção de urina,
respectivamente). Adicionalmente, os dados ob-
tidos nesse teste corroboram com estudos pré-
vios realizados por Freitas 5, no mesmo grupo
de pesquisa. Desta forma, pode-se verificar que,
tanto a furosemida, quanto o EEBFRV nas dife-
rentes doses, apresentou um acentuado poten-
cial de atividade excretora urinária em relação
ao do grupo administrado com salina. 

Pode-se, ainda, verificar que com a adminis-
tração dos EEBFRV nas diferentes doses obteve-
se um incremento relativo do volume urinário

Figura 7. Quantidade de creatinina urinária (mg) ex-
cretada de forma cumulativa após administração oral
aos grupos em estudo. Valores expressos em média ±
DP (n=5). **Estatisticamente significativo em relação à
salina (p < 0,001), (ANOVA, Teste de Dunnett).
EEBFRV = extrato etanólico bruto das folhas de R. vi-
burnoides.

de 24 h, da ordem de 58%, 75% e 104%, respec-
tivamente, para as doses de 40, 80 e 160 mg/kg,
levando a um efeito dose-dependente, direta-
mente proporcional, após a administração do
extrato nos grupos experimentais.

Em relação à cinética de excreção urinária
em 24 h, são apresentados os volumes de excre-
ção urinária acumulado onde a furosemida, por
ser um potente diurético de alça, apresentou um
rápido início do efeito (cerca de 60 min após a
administração), devido à sua boa biodisponibili-
dade (rápida velocidade de absorção gastroin-
testinal, distribuição e alcance do sítio de ação
pela secreção ao nível dos túbulos renais) e cur-
ta duração do mesmo 32-34. 

Enquanto a ação farmacológica nos grupos
tratados com o EEBFRV nas diferentes doses,
embora mais retardada, foi contínua, o que po-
de ser explicado, provavelmente, pela menor
velocidade de absorção e distribuição dos prin-
cípios ativos vegetais, os quais, em relação à fu-
rosemida, podem apresentar diferenças acentua-
das com relação ao caráter, pKa, lipossolubilida-
de, hidrossolubilidade e tamanho molecular; fa-
tores estes decisivamente influentes nos parâme-
tros farmacocinéticos relacionados à absorção,
distribuição e excreção de fármacos 35-37.

Outras considerações farmacocinéticas po-
dem ser levantadas em relação à maior duração
deste efeito diurético, especialmente devido à
possível existência de metabólitos ativos de
substâncias do extrato ou o fato de que os com-
ponentes ativos teriam uma meia-vida de elimi-
nação longa. Há, ainda, a possibilidade da ação
prolongada ter sido decorrente da acumulação
de princípios ativos do extrato no sítio de ação.

Considerando que a R. viburnoides é bastan-
te utilizada pela população por via oral, no tra-
tamento de várias doenças e devido à inexistên-
cia de outros estudos com essa espécie vegetal,
os resultados desse experimento são de extrema
importância para auxiliar no conhecimento da
eficácia e da segurança do seu uso e, uma vez
complementados com novos estudos (toxicida-
de sub-aguda, toxicidade crônica, mutagenicida-
de, teratogenicidade, dentre outros) poderá au-
mentar o grau de certeza em aceitar ou não as
indicações etnofarmacológicas de tal planta,
bem como auxiliar no desenvolvimento de no-
vos fitoterápicos 38-40.

CONCLUSÕES
Quanto à toxicidade aguda oral, o extrato

etanólico bruto das folhas de R. viburnoides é
praticamente atóxico. Os animais que recebe-
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ram o EEBFRV nas doses de 40 mg/kg e 80
mg/kg apresentaram ingestão hídrica semelhan-
te à furosemida e os que receberam 160 mg/kg
do referido extrato apresentaram ingestão hídri-
ca superior, sendo o efeito diurético do EEBFRV
dose-dependente, altamente significativo.

Os resultados obtidos até o momento auxi-
liarão na justificativa etnofarmacológica da utili-
zação da R. viburnoides como diurética, resssal-
tando a necessidade de ensaios diuréticos em
animais, em esquema de dose múltipla, e de en-
saios em humanos. Acrescenta-se, ainda, a ne-
cessidade de ensaios de toxicidade (e.g.: suba-
guda, crônica, embriofetotoxicidade, mutageni-
cidade) para melhorar a segurança no uso da
planta.
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